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Estruturas de ConcretoEstruturas de Concreto

Eng. PhD. Prof. Eliana MonteiroEng. PhD. Prof. Eliana Monteiro
EngEng. . MSc. Prof. Carlos WelingtonMSc. Prof. Carlos Welington

ReabilitaçãoReabilitação de de 
EstruturasEstruturas de de ConcretoConcreto. . 

Curso de Especialização em Inspeção, Manutenção e Curso de Especialização em Inspeção, Manutenção e 
Recuperação de Estruturas de ConcretoRecuperação de Estruturas de Concreto

IntroduçãoIntrodução

RecifeRecife, 09 de dezembro de 2008, 09 de dezembro de 2008

Eng. Paulo Helene Eng. Paulo Helene 
MSc, PhD, Prof. Titular da Universidade de São Paulo  MSc, PhD, Prof. Titular da Universidade de São Paulo  

Coordinador Internacional de la Red REHABILITAR  CYTEDCoordinador Internacional de la Red REHABILITAR  CYTED
Miembro de Miembro de Red Prevenir ALCONPAT. CIAMRed Prevenir ALCONPAT. CIAM

ViceVice--Presidente Presidente do IBRACONdo IBRACON

Alteração das características iniciais 
do concreto
Alteração das características iniciais 
do concreto

Por quê?Por quê?

• Perda da passivação• Perda da passivação
• Corrosão  eletroquímica• Corrosão  eletroquímica
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origem;origem;

Diagnóstico:Diagnóstico:

Por quê?Por quê?

origem;
agentes causadores;
sintomas;
mecanismo.

origem;
agentes causadores;
sintomas;
mecanismo.

• cloretos• cloretos

Por quê?Por quê?

• carbonatação• carbonatação

húmus, fungos, fissuras, lixiviação, retraçãohúmus, fungos, fissuras, lixiviação, retração

a) Penetração de agentes
agressivos por difusão,
absorção ou permeabilidade

b) Fissuração devida as
forças de expansão dos

Deterioração progressiva devida a corrosão de armadurasDeterioração progressiva devida a corrosão de armaduras

a
)

b
)

produtos de corrosão.

c) Lascamento do concreto e
corrosão acentuada

c) Lascamento acentuado e
redução significativa da
secção da armadura.

c) d
)

INSUCESSOS!INSUCESSOS!INSUCESSOS!INSUCESSOS!
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• diagnóstico• diagnóstico
falta:falta:

Por quê?Por quê?

gg
•• material material 
•• procedimentoprocedimento
•• visão sistêmicavisão sistêmica
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Correção: “Medicina Curativa”Correção: “Medicina Curativa”

1.1. Limpeza Rigorosa;Limpeza Rigorosa;

2.2. Análise judiciosa da eventual redução de secção;Análise judiciosa da eventual redução de secção;

3.3. Reconstrução do cobrimento;Reconstrução do cobrimento;

DEVEDEVE

a)a) Impedir a penetração de umidadeImpedir a penetração de umidade

b)b) Recomponer a área da secção originalRecomponer a área da secção original

c)c) Propiciar um meio passivantePropiciar um meio passivante

Correção: “Medicina Curativa”Correção: “Medicina Curativa”

PROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOS

a)a) Concreto ProjetadoConcreto Projetado

b)b) Adesivos + Concreto ou Argamassa normalAdesivos + Concreto ou Argamassa normalb)b) Adesivos  Concreto ou Argamassa normal Adesivos  Concreto ou Argamassa normal 

c)c) Concretos e Argamassas PoliméricasConcretos e Argamassas Poliméricas

d)d) Concretos e Argamassas para grauteamento especiaisConcretos e Argamassas para grauteamento especiais

e)e) Concretos e Argamassas comunsConcretos e Argamassas comuns
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HARIK ASCE USA Bridge Failures
DUNKER & RABAT Iowa State University

SKALNY Concrete Durability: a Multibillion-dolar Opportunity

HARIK ASCE USA Bridge Failures
DUNKER & RABAT Iowa State University

SKALNY Concrete Durability: a Multibillion-dolar Opportunity

600.000 pontes600.000 pontes
40 anos 40 anos 120 incidentes graves120 incidentes graves
40 anos 40 anos 91 colapsos91 colapsos40 anos 40 anos 91 colapsos91 colapsos
200.000 deficientes200.000 deficientes
130.000 restrições de carga130.000 restrições de carga
6.000 interditadas6.000 interditadas
150 a 200 tramos graves / ano150 a 200 tramos graves / ano

MAGALHÃES, POLLONI & FURMAN Situação crítica das 
obras de arte SP e BR

KLEIN & CAMPAGNOLO UFRGS Pontes e viadutos no país

MAGALHÃES, POLLONI & FURMAN Situação crítica das 
obras de arte SP e BR

KLEIN & CAMPAGNOLO UFRGS Pontes e viadutos no país

60.000 pontes e viadutos60.000 pontes e viadutos
São Paulo 30 pontes 181 viadutosSão Paulo 30 pontes 181 viadutos
SP SP 6.128 obras DER / SP6.128 obras DER / SPSP SP 6.128 obras DER / SP6.128 obras DER / SP
SP SP 58% corrosão58% corrosão
12% alto risco12% alto risco
22% médio risco22% médio risco
drenos; juntas; apoios; fissurasdrenos; juntas; apoios; fissuras

VISTORIA e ANÁLISE de OBRAS de ARTEVISTORIA e ANÁLISE de OBRAS de ARTE

Vistoria cadastralVistoria cadastral

Vistoria preliminarVistoria preliminar

Vistoria detalhadaVistoria detalhada

Segurança estrutural (2 níveis)Segurança estrutural (2 níveis)

Durabilidade (3 níveis)Durabilidade (3 níveis)

Funcionalidade (3 níveis)Funcionalidade (3 níveis)


